
Textos produzidos por alunos do 8º A e D da Escola EB2,3 da Cruz de Pau, numa sessão de
escrita criativa intitulado «O Mundo que escrevo pós Covid». Os mesmos foram inspirados
em palavras da música “ A Cura está no coração “, de Gabriel O Pensador.
(as palavras a negrito foram as que foram dadas aos alunos).

A Cura está no coração
Temos de começar a dar importância ao que é simples em vez do que é fútil 
onde houver discórdia, não há paz!
Para melhorar o dia de alguém pega um pedaço de pão e ajuda o próximo. Mas meu peito aperta
quando vejo alguém sem casa, sem uma migalha de pão. Que a gente entenda  que precisamos de
um mundo melhor. Derreto os relógios para não ver o tempo passar.
A vista é tão bela, desta minha janela, virada para o mar.
Matilde e Bernardo, 8ºD

A Cura está no Coração
Antes da Pandemia as pessoas viam-se sem ansiedade,
respiravam pela boca e pelo nariz.
Com a recente pandemia, em todos os cantos da Terra
veem-se mendigos ali dormindo, parece uma tela mais psicadélica.
É preciso voltar a confiar nas pessoas e ajudar os que precisam. 
E que  lembremos  disso,  de  influenciar  as  pessoas  e  ver como você  faz  para  ajudar  os  que
precisam.
Guilherme e Ana Silva, 8º D

A Cura está no coração
Quando eu penso nesse vírus, eu vejo cada um na sua bolha, e eu sei que o nosso amor nunca vai
ser parado, porque o que interessa é amar e não ser amado.
No passado mais recente sentia falta de um abraço e vi que a riqueza não é o dinheiro e sim a
família e amigos, por isso leve a união para além do coração.
Ariana e Rafael, 8º B

A Cura está no coração 
A amizade não é nada sem ter o amor no coração.
Com união a história recomeça com um sorriso, com o sorriso na cara.
A poesia me procura e eu nunca fujo dela porque o vírus nos roubou os abraços.
Não dormi e isso não dá para fingir.
Leniza e André, 8ºB



A cura está no coração
Agora as pessoas estão olhando para o próprio umbigo, não querem saber de ninguém. Cada um
na sua bolha, cada um fazendo escolhas, difíceis, com um sorriso na cara falso. Com saudade
do calor de um abraço apertado, da família e amigos unidos. A pandemia melhorou, nas janelas
sem grade sentimos o cheiro da liberdade. A natureza está mais ou menos,  mais para menos do
que para mais, pois a natureza está cheia de plásticos.
Izabela e Luana, 8º D








